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De outro mo o, SI por VlO- I

lencía hão de ser levadas estas

cousas.v- que o Governo Provi­

sorio, usando do poder de que
se acha investido, e guiando-se
pela clara e positiva justiça, já
de sobra provada de nossa cau­

sa, acabe por uma vez com es­

tes conüictos. dando aos dois

Estados os limites que a natu­

reia e o justo, o ligitimo di-

Sabe-se que as negociações
Deve ,se'guir brevem�nte para

"
, Montevidéo uma cornmíssão en-

díplomaticas entre o governo carregada de fazer entrega de
allernão e o inglez, a cerca das medalhas commemorativas da r

possessões respectivas na Afri- guerra do Paraguay.
ca Oriental. concluiram-se por
um accôrdo entre as duas poten-

Catharina, creada por acto de Os operarios d oporto de Swan-

25 do mez corrente, sea fizeram parede.
'

Art. 2,0 O promotor publico Os officiaes da armada que

bera
.

t 1 se acham na China revoltaram-perce era o vencimen o annua
.,

Diz telegramma de Lisbôa ter
de 1:200$, sendo 800$ de orde- secontraoahmrantemglez Land apparecido o cholera em Portu-

nado e 400$ de gratificação.
- gal.'

Art. 3.0 Fica creado o lugar O governo allernão consentiu I ' ,-----.--,-
� .

'
L J O ministro elo interior Sr. Ce-

dejuizmunicipal e de orphãos 10
estabelecimento ao protec to- zario Alvim declarou não ser

(to termo de Araranguá, de que radoin�'lez na ilha de }anzib,ar; I candidato a� lugar ele senador
se compõe a comarca do mesmo: emtroca destaconcessão alngla-I nem deputado.
nome, I terra cedeu à Allemanha a ilha' ,'. , '

,

I de Reli 'oland, I Consta que Ira ,a.Ba�la o sr.

RlO, em 28 de Junho de 1@90.

)
g Ruy Barbosa, ministro da fa­

zenda,

C
A -, ,A s folhas inglezas mostram-

REA o LUGAR DE JUIZ MUNICIPAL I (" do" t nt
E ORPHEos NO TERMO DE S,

I
",e escon eu es com a conces-

BENTO, NO ESTADO DE são da ilha Heligoland á Alle-
SAN�'A-CATHARINA

'. II�anha,; The Chr��icle e PaU

O chete do governo proviso- I
JJ!Iall Gazette qualifiicam o acto

rio da Republica dos Estados de «infamia praticada pelo mar-
Unidos do Brasil decreta: I quez de Salisbury».

I

Artigo unico. Fica creado o I O Daily Neios pe-nsa que a

lugar de juiz municipal e Ode or- França combaterá o protecto­
phãos, no termo de S. Bento, no rado inglez na ilha de Zanzibar.

estado de Santa Catharina. Os diarios allemãe s, pelo con-

Rio, em 28 de Junho de 1890, trario, applaudem o acto de seu

o cidadão secretario do Es­
tado recebeu hontem o seguinte
telegramma em resposta ao que
passou ao dr, iuiz de direito de

Estados limitrophes, n?- decízão Joinville.
v

de um letigio de ha bem =. N '.j. • .f. •

, �eP-OClapLes é ipdustrí-
gos annos e com o mais acuza- v.. ,

do empenho pleiteado, não qui-
aes de Joinüille protesta-

zera-mos vel-a por essa fórma rarn contra collocação de

precipitada. I
barreiras do Paraná, sem

Não acompanhamos aquelles I que baja aq ui perturba-
que se deixam levar. pelas pro-/

çõe.. s� da �rdeID_ p.L_lblica�'D,� 1V,_ cj.
�.. questões internacionaes e é jus

telações armados de promessas
<.- S. J.)vntovaohDerpo"

, tamente, como a desejão todos
lisongeiras: bastante caro paga ai!)da votidas, logo que

os póvos civilisados e com maior
o povo a paz ephemera de taes tiver covbecirvenio do de barreira na z0l1a contestada. de Zanzibar.

razão, assim devem tambem
]'lluso-es mas tambem na-o se q"e "'111'sec1-'i par.j.icl·pa"el· Foram passados tele�,O'ram- OJ'ornal ThePallGazette con-; ,- u (.( «le L G 1 •

deseJ'ar a,quelleq, 1ue esta-o,de'.'� F '1'
.

t
'

f'� U ,

mas para o ministerio e para sidera como um attentado à di-
«aml IaS m eu'as ammtas

guirnos oe atropello os que na J l1iz de 'Direito eq) S. baixo d,a mesma bandeira, do e semi-núas, trazidas de longe
,precipitação e na violencia do

I Bevt� DO Jury. '

d
tod.as as localidades do Estado gnidade nacional o acto do go- pelo fjagello da seeca, oercor-

mesmo eeo e a mesma nação. até onde alcançam as linhas te- vemo cedendo à Allemanha a rem as ruas d'esta (':l'd"dLe, ]'m-golpe enchel'gam a cura para
' -" , "

tdI'
., Assignado.-Alexand! e 80- Essa arbitrariedade inquali- legraphicascom relação a ques- ilha de HeJigoland. piorando a caridade publica.

o os os ma es.
lan(), Juiz Municipal em exe1'ci- ficavel, não póde deixar de che- tão, fazendo sciente do que se Tenho visto mesmo individuos

Extranhariamos por isso o cio. gar ao conhecimento dos podp,- 'està passando e da aLtitude que O l'ejchstag alJemão rejeitou esqualidos e esqueleticos que
"

t d
'.,

h E t
se queixam de não comer ha

procemmen o o Vlsm o s a-

I res competentes do estado onde pretende tomar em vista dos fa- o augmento de soldos elo exer- m't d'<

E t d d S (' th
" ,UI os las.

do, si por meio de força e ar- S a o e . Ja :Ulna
I deve encontrar a mais ener-' ctoS. cito e da armada.

« A população estanciana,
bitrio intentasse resolver uma A intendencia tambem tele- ,

EncontJ:'amos no Cruzeü"o gica reprimenta pela interven-
-

olltr ora risonha e feliz, mal
questão em a .qual elle é sim- de 5: ' .

d graphou ao ministerio e as in- O governo russo dirigio ao I pôde hoje entreabrir os labiosção parc]aledesleal que acaba e

ples' parte litigante. « O governo do Estado do Pa- commetter contra direitos re-
tendencias do Estado, 'governo turco uma nota diplo- em um sorriso de ventura. Não

Si antes de novembro no_do- raná decl':tou ,?arreiras p?ra os 1'1' " ,.

'

,.�,

---- -. matica, na, qual pE;de o paga-I tem sido pequ�no o numero das

. .

.

.

')'
'

terrenos fronteIros contestados con lecIC 03, a pIlmella auton Refere o Jornal do Commer- mento da inrlemnizacão de Q'l1er-1 p:ssoas .que v.ao para o, Araca-
mIOlO da monarcllla a I rovm- p�lo Est<:do�eSan�a-Catharina. dade do Paraná a mão armada, [' cio de Lisboacle6deJyfaio:

' ,tj lu, BahIa e RIO de Janell'O pro-
-

cia do Paraná, como a nossa, Fica ass�m I�npe(hda qU8:1qu81' querendo assim arrancar a força
,1'a e reclama toda a lIberdade curar meio de subsistencia, pois

.
, ., commumcaçao commerClal e, .', ,« Chegou hontem ao Porto o para os estados dos Balkans; a que aqui não os ha.

fallel,Iam o�. p,o.deles . s,uffic]en-I al��eaça�,a de eno:mes prejuízos I aqUlllo que esta debal�o da 1:1, l�.otav�l.poeta do Celeste Impe- nota é :unne e energica, « O commercio e a lavoura,
tes para decldll o letIglO, depo- all"dm;tlla do mal,te. I sem outra causa senao os Ia' 110 TCPln1-Fu. outr'ora tão animados e sAlvo-
is da re'iolucão muito· menos Por e�ses factos os animos'

,t
-,

. ; _

Esta hospedaelo no Grande -

1 , " 1 'Q
,

.

. 'estão agItados em Joinville. e.os VIOlentos postos em praL- Hotel elo Porto. O marechal Conde (te MOltke I bOS,
ac 1um-St; hOJe moribun ...

competencla e alçada tem o Es-
-�essa comarca pedel? � no- cu, e ,que deixam bem antever a Ir O i.llus,tre viajan,t� �este uma acha-se gravemente doente.' dos.�)

tado do Paraná, ainda como ll!ea,çao urgent: d� um �Ulz de ma vontade d'aquella auctori- caba:a �om ,�u�rl1l�a? de pe-
----

nós, não constituído. dIreito, para por cobro a �ll1ar- '

.

. ,quenmo", dragoes amarellos, na AdI
-

t h Thesouraria' de fazenda
chia do fôl'o. )), I

dade e a nova marcha q:le pos- II cab_eça traz �lÍl bellQ fachi com s e egaçoes aus 1'0- Ul1-

Qualquer violencia pois pra- sa levar essa malfadada ques- bota0 de cOlaL e nos pés vare- garas votaram uma moção de REQUERIMENTOS DESPACHADOS
,

I
- I chins de mandarim. No pé di- confiança ao Conde Kalnocky,ticada no tel'ritorio até aqui O governo portuguez abriu tao.

I reito,como é costume nos illus- Dia 9 de Julho

considt!rado letigioso, será um concurso ,paE4i. � desempenho. Cumpre, . portanto uraenle- tres personagens de Mikado, presidente do conselho.
Alfere,s Brasiliano Alves doda commlssao ae escrêver á .

D
usa um rrecioso brilhante ver-

attentado criminoso, histo�ia organica e politica (lo mente,que o governo deste Es- de,joia rarissima elas minas do
O respeito ao STATU-QUO, é eX,erCltoportuguezdesdeas suas tado proteste perante o gove:c- Toldo, Por essa pedra um joa-

•

• , ,1 d 1 orI�_ens " no provisol'io e leve a questão lheiro de Londres oífereceu-lhe
ngOl osamente I eClama o pe os Sao admIthdos <;iO concurso

" 25.000 libras por ordem do ba-
interesses de ambos os Estados I todos o.s officia�s do exe:�cito, p�r chante ate completa solu-I rãO'�?tschil� !

até que seja eonstitujda a na-I
que haJam p�?hcaclo escnptos çao., I q Ilmstre 111110 elo Cel�s�e Im-,pelos quaes I evelem a sU'a ca- 'I peno demora-se alo-uns dIas no

ção. pacidade litteraria. --�
Porto.») ,"'

DIHECTOR
PEDRO DE FREITAS CARDOSO

T
J

GERENTE
GERALDO FERREIRA BRA,GA_,

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

6 Praça 15 de Novembro' f)

Âs notícias, que entre nós se QUE CRÊA A COMARCA DO ARA-

têm espalhado, com relação a
RANGUÁ

DA EUROPADECRETOSoursne DE lUVUTES GRAVE,

grande numero ele cidadãos, Na camara dos communs o

reso.lveu tomar uma

deliberação" governo
declarou hoje que a

com relação ao assumpto que Inglaterra acaba de estabelecer

se refere acluestr.:o ela creação' o seu protectorado sobre a ilha

Agora, quando o paiz ainda

estremece ao abalo que lhe im­

primiu a revolução, quando no

trabalho espinhoso de sua 01'­

ganísação social todos os cuida­

dos, toda a calma a mais seria

reflexão e estudo, o jogo do

mais profundo e sincero senti­

mento patriotieo, são reclama­

dos para a resolução do grande
problema:- um inesperado e

singular attentado virá nos af­

fligir o coração e sobresaltar o

espiríto publico �

o chefe do governo proviso­
rio da Republica dos Estados­
Unidos do Brazil decreta:
Art. 1. o E' declarada de pri-

reito nos marcaram.

intervenção armada do gover­
no do visinho estado do Para­

ná, creando barreiras na zona

contestada entre este aquelle
Estado, sem mais respeito e

consideração pela posição em

que se acha u territorio letígio­
so, dependente de uma solu­

ção, nos veio encher de tristes

meira entrancia a comarca de cias.

Araranguá no estado de Santa

�-._--���"�""""J.:� _/��_.-�,-_.

apprehensões pela maneira ar-

bitria e condemnavel da qual
O dr, chefe de policia rece- lançou, mão tão irreflectida­

beu do cidadão delegado de mente o dr. Américo Lobo go­Não era por certo n'este mo-

mento, debaixo da .acção de

TElEGRA M M AS

Joinville o seguinte telegram- vernador do Paraná.

ma, em resposta ao que passou Que fosse de novo ventiladaum governo provisorio, não era hontem:
no meio de um período critico, essa delicada questão de límí-.,.,

Joinvill=

Mavifestação contraria
á decretação barreiras,
mas pelos canaes legaes.
Quanto a S. BeVÍo espero
informações.delegado.

Questão de limites

tes, por meios dignos e precisos,
em attenção.não só a visinhan­

ça e relações de amisade entre

os dois povos, como por consi­

deração :10 estado em que ella

se acha.comprehende-se, mas,

que queira o illustre governa­
dor do Paraná, resolvel-a pela
força, levantando antigos odios

no começo do processo de elei­

ção de um Congresso chamado

para organísar a nação, não era

n'esta quadra de excepcional
importancía, que se devia le­

vantar um conflicto tão grave
como o que se noticia provocar
o governo do vísínho Estado do

Paraná.

Assignado. =Bernardo B.

e rompendo de vez com as re­

loções de visinhança entre os

dois póvos, é realmente o que
não se pode comprehender. governo,

A PaU MaU Gazette annun-

Comprehendendo quanto vae

de interesse vital para ambos os

Não resta duvida.que a ques­
tão necessita d'uma solução da queStanley tomará posse do

A associação commercial d'-I governo do Estado do Congo no

esta capital, reunida hontem em primeiro do anno de 189l.
I

'

sessão, na. qual compareceram

urgente, improrogavel, mas a

solução ordeira, a solução pelo
direito e de justiça; assim são

tratados actualmente todas as

« Diz um telegramma de Lon­
dres que a escuna Elisa Mary,
deu á costa em Malicolls, nas
Novas Hebridas.
Dos 79 passageiros que con­

seguiram chegar a terra, 51 fo­
ram apanhados e comidos pelos
selvagens, ))

-

Anno
6mezes
3 mezes

12$tOo
6$000
4$000

FÓRA DA CIDADE

Ãnno
6mezes .

14$000
7$00f)

AVULSO 40RS.

r\r�AIS UMA

O conselheiro dr, Eduardo
Callado, ex-ministro plenipoten­
ciario do Brasil na Itália e que
fôra demettido por um dos go­
vernos imperiaes, foi aposenta­
do, ficando anullado o decreto
que o havia demettido.

A alfandega do Rio-Grande,
rendeu no dia lodo corrente .. ".

72$000 reis,

Em Berlim promove-se uma

subscripção popular para a ele­
vação de uma estátua ao prin­
cípe de Bismark.

�VIAGEM
,

Seguio para Minas o sr. Fran­
cisco Glycerio, tendo ficado na

pasta da agricultura o sr, Quin­
tino Bocayuva.

SERGIPE
.De uma correspondencia da

Estancia para a «Gazeta de
Sergipe» em 18, extrahimos os

seguintes topícos.
"Devo, antes de tudo, infor­

mar-vos do aspecto desolador,
que apr;esenta actualmente a

outr'ora florescente cidade da
Estancia.

Nascimento.-Informe a Conta-
1

'

<,ona.

Manoel Francisco Moreira (2·
despacho).-Hajavista o Sr' Dr.
Procurador Fiscal.

Elyseú Guilherme da Silva,­
Informe a Contadoria,
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Tempo de hontem I provisório
é um facto material-] ser�o d� prc�erencia militares

rn-b'- L T""
mente consumado. No erntanto

I
Oll funocionarios llo exercito e

Hl alao, aguna, lJliC"_ .. , desde J'.\ faze: os ., o li' srei r'" .1., n 1 '81'0"1)'1l08 o o
It

. , b t JO', 'iIle
,"c. i.l "",,,fI!! ,tllll.:. ó c, ua armaua re II auo: tl.':tp-

htlda�J-Senl�o C��. ? llilb1 d'o-- exposição .los pontos que mais sentados: tento direitos a pea
c uva. 11ll.a, ruz,- nu a '.

.

I I· -
.

herd
.

D" terrc bl 1 e t I possam in .eressar aos roem )1'08 sao para SI e seus lere erros.

tt;:;S err(J-� nu 'lA o, ,. !l o sl�6 da classe lllilit<l..r que ainda não Um� caixa de emprestimos

:rmomot·.rl.l n�o ra a Xl m o tireram occasião de conhecer auxiliará os associados nas
�r os cen igrac s.

os estatutos. ernergencias da vida sob concli�
O ministro lia fazenda dr. Ruv Tem a sociedade porfimforne- ções as mais favoráveis.

Barbosa offere ceu um banquete cer aos associados de objectos O capital i n i c i a 1 será de

ao chefe do governo provisorio
ele uniforme e de uso civil ou do- 400:000$, podendo ser augrnen-

e aoministerio. mestice pelos preços da protluc- tado.
ção na origem agg ravados ape- i --Fazemos uma observação Entre creadas:
nas pela ��o�cen��g�m .prC:�Isa I

aos inc_orpo;aclores: O numero -E�tü.o, Ros,�, est�s :a�isfe�ta? I
para man:vF a eociedade. de accoes fixado em 20.000 é .

-Nun, m�nh amiga, estou re.,ol:
r..o dia 8, foi recolhido ao xa- As acçoes são do valor de .

Q ff '.' te , t . . i vida despedir-me ... A casa nüo f' I
20 "000 cs cx 1 o: '"

1l1"U rcien e, porquan o a acei- má, mas acho o patrão muito frio'
drez da policia, por ordem do $_ ",(.n(,o pagas por pres- tacão da sociedade tem sido tal I '1subdelegado .do 1° districto, Pe- tacões �lensaes ele lO·!. ou �$ que lhes garantimos serâ cober- -.

'tiro Bessa, sendo solto Francis- p�r acçao a contar da inscnp- ta a inscripção, apenas ê1nnnn-l mSTUlti D� (m�OS
ce Gonçalves de Lima. çao.

. ciada de modo a triplicar o ca-
I!!,!! '

'

....'1:1_•. _"""".__ �enh�lm associado pod� pos- pital.' Uma camisa servida

suir mais de duzentas acçoes.
Barbatanas de colete,

<OECQÃO RETRIBUIDA
. De Correio'do Pooo. Um pedaço de corpete,

o) ..L Os empregados da SOCIedade. lTlIw saia descosida
Uma gazeta passada,
Arminho p'ra pó de arroz.

Uma liga arrebentada
Teos meadaól fIe I'etr'Qz,
Un;ta saia l'dLt em trapos,
Miolos de travesseiro,
Alguns pe(laços de coeiro,
Dezesete guar'danapos,
Um p'!pel amarrotado,
Um pedaço de colher,
-Tudo isso foi achaelo
N'ull1a anquinha de mulher.

1. .0 matrimonio Ó 11111a pilula reíos Francisco José Pereira faz
.\ que o amor doura e a sogra

faz amargar. De ordem tio cidadão Admi- sciente ao commercio desta

--Cl _. -:-"." 9 ni�trador dos Correios se faz pu- l)l'aç� e fóra elell>�, que a contar

_TI:s�1{�mno, teu pai está cm casa t b11cG que, á começar do dia r.. �bn.dla 10 �o cOIt;nte rnez, fez

T' t- I' Ih 11 ele Julho proximo futuro o' pre IOj .ciedade com Anacleto Duarte
- cn ao , lIZO- e que ie quero ' ;:, -

(,., t 1 1
fallar.

I mios
dos vales postaes serão os ,::,Ilva,es a Je eceram-se com sec-

-Elle es�ú muito occupado. que constao da tabella abaixo: cose molhados narnesma casa à
-o que faz cntão ? rua José Veiga n. 36__:'_sobreá
-Esti, sovando a mamãi. Até 25$�00 $300 razão social de Pereira& Si! va,

» 50�OOO $600 ficando a seu cargo todo o acti-
')) lOO�OO() 1$900 I vo e passivo da sua e:rti�cta fir-

» 150��OOi) 1$000 I ma, a qual entra em liquidação.
» 200$OO{). 2$000 I Espera de seus amigos e fre-
» 300$000 2$500 I guezes que se dignem continuar
» L100Sj;OOO 3$000 a prestar toda confiança à nova
» 5008000 3$500 firma, a qual não poupará esfor-
» 600$000 4$000 ços para bem servil-os.
» 7001000 4$500 Desterro, 26 de Junho de
,,800ijpOOO 5$000 1890.
» 900$000 . 5$500 I» 1 :00$000 ; 6$000 Francisco José Pereira

I Anacleto Duarte sue«
Administração dos Correios

do Estado ele Santa Catharina 21
de Junho de 1890. - O omcial.
�Al1YaY'o Costa.

Saldo dos elopositos i!�Dl'-TAT.l;;,:1 I'l
5:000 a 5:500

na presente data. . 757:424$8221'
.i:.! DO I

Dra1Th>,� S"-Arroz de euge.;.
- --

h..
,". ,

nho central.. 11:000 a 12:000
--------- .. ------------ O CidadãoAntonio Augusto Vi- � ,r· .�. .. ���,
CORRE�O I elai, Juiz ele Orphãos e auzen-

r _ 11ii. � .

8000 a 9000, Expede malas terrestF�s hoje j)ara te�, n�e!6undo s�p�lente :_m �oa? Fra�CIsco �egIs JUl1lor,
a LagL1lu e agellcllls lIltermedwl'l- e:x:e�GIClO,nesta cIdadede Sao f declara quv, nest� data tOl1:ou
as. Jose e seu termo, do Estado a seu cargo o activo e passIvo

170 a 180 Ni:LO expede malas terrestl'es ama" Fecleral de Santa Catharina. da casa de fazendas que girava
nM.

Fac;o saber aos que o presen-
n'esta praça, a rua José Veiga,

200 a 240 t�� edital virem, que por este
n. 2�, sob a firma de. Franeisco i Escrivão de 01'phãos e Auzen-

640 a 680 Telegrapho Juizo foram arrecadados, ar1'o- FeglS � S�danhaJq' fica ��es:tn- , tes, JosÉ MARIA GNECCO.

lados e !)ostos em administração )araçal a � .quaesquer (tIre] os I' Desterro-Rua Tiradelltes (antI'-t e re,sponsablhdades. . 1 A

'

os bens deixados por Joaquim Desterro, 1 de Julho de 1890. ga (la Gadea 15 )
Felippe, natural deste Estado, =============

que se ausentou sem saber-se de
-João Francisco Regis Junior.

seu destino; pelo que convido a

todos aquclles que tenhaJ'n di­
reito aos ditos bens, a virem ha­
bilitar-se no praso de 30 dias
para a curadoria ou successão

Vapor Inglez "Canning", tons. 408 provisoria dos bens do auzente,
700 equipo 24, proc. Rio Grande do Sul e

e requerer O que fôr a bem de seu
escalas cal'ga xarqlle, cebolas e pi-
pas vazi as, consigo à ordem, �ir.ei to. E p,ar.1 que che?>'ue a no-

Vapor nac, "Porto-Alegre» tons. tlCla a �OQos) mandeI passar
915, equi}). 50, proc. Rio ele Janeiro e dous de Igual theor, sendo um

escalas carga varios gelleros, con-I affixado no ltlO'ar do costume e
Cambi,,, bancei'Í s obro Londres . �i J V" l' t

'" ,

SIgo ,. . 11e ,a. cutro publicado tres vezes pela
Sahiclas imprensa. São José, 23 de Ju­

nho de 1890. Eu Joaquim Xa­
vier de Oliveira Gamara, Escri­
vão o escrevi.

Advogado do Banco Emissor do

t\ PRAÇA Sul- Encarrega-se unicamente ele

Os abaixo assignados d.eclaram I canzas perante a Relação.
\

que n'esta d�üa, tem dado interessei PortO-Alegre, Rua do General Ga·-

em sua casa estabelecIda no Des-I mara 40.
.

terro, ao seu empregado e amigo Advogaão Francisco Tolentino
Sr. Francisco Gonçalves das Ne

NOTAS ALEGRES I Administração dos co r-

Notas pnlíciaes

Cooperativa Jl.CiUtar
Parte comnlerciaJ

ITHESOUItO 'DO EST)\DO
I

PRA ÇA DO 'ftIO DE JANEIRO 3·a secção
Rendimento I a 9 de ,Julho

A' praça
Francisco Regis & Saldanha,

fazem publico que, n'esta data,
traspassam a sua casa de fazen­
das,� sita à rua José Veiga n. 20,
cl'esta cidade, 'ao sr. João Fran­
cisco Regis Junior, a cargo de
quem fica todo o respectivo acti­
vo e passivo e os annunciantes
livres de quaesquer onus e direi­
tos.

Desterro, 1 de Julho de 1890
-Francisco Regis & Saldanha

��I

OECLt\RAÇOES I

Eu estava no meu cantinho
Nü.o balia com ninguem,
Você foi quem me chamou
Anele já, me queira bem.

PREÇOS CORRENTES
exercicio de 18goDia 9 de Julh.&­

Farinha boa do
.

Santa Catnf.-

.:2H\$621
82$074
211$2;)6

4:509$960

Renda Gel'ul . .

Renda Especial .

Renda Municipal

Um padre procede á celebraçüo ele
um casamento.
Ao lado de sua mulher, muito 1'8-

colbicla, o mllrido, jovem, g'esticula
e ri a bom rir.
-Isto ni10 são moelos ! exclama o

celebr;:lflt2 impacienbcl·o ... A occa­

siü.o da gente se ri n:lo é quando se

esti a casar!

rina Sacco .... 3:800 a 4:000

Farinha redon­

da tm'rada de

Silnt&\ C�tlla-

rina .

Feijão preto da

Laguna .

r.Hlho g r a d o

bom .

CfUX.A ECONOtffi.'UCA
7$1300 a 8:500

MOVIMENTO DO DIA 9 DE JULHO

Entrada 4:080$0009:000 a 9:500
Retirada 4:061$698

4:400 a 4.:600

Milhom u i to

bOln .

Arroz regular
ebom ..

Assucal' mas­

cavo, k11o ....

Assucar mag-

cavinho.kilo

Toucinho bom

Banha em latas

F. O. Salomé Perei»a & C."

de 1030 5 ki-

103, kilo .......

As linhas telegraphicas funcciona,­
ram hontem pal'a o sul e nOl'te todo.

720 a 760

i5000 a -18000Gommq_ saeco"

Café de 1" sor-

te kilo ..

Movimento do porto
800 820á Dia 8

Café de :�" sm'-

740 a 760 Entntdaste kilo ..

Café de 3" sorte

kilo ,. 660 a

CAMBIO
9 de Julho

GAZETA DO SUL

AO COlvJ]'fERCIO

REGIA AGErfCIA
COl�'SULAR

DE

ITALIA

Sj\.NTft
Desterro

,

o encarregado da Agencia
Consular de Italia, n'esteEstado,
retirando-se temporariamente
pat'a o Rio de Janeiro, deixa en­

carregado da referiüà Agencii
o Sr. João FelixCantalicio Costa.

O encarregado da Agencia
Consular
VIRGILIO JOSÉ VILELLA

CfiTHft'íUNft
16 de Julho 90

SEVERINO PRESTES

Vieira de Souza-ClpADE DE S. JosÉ
ves, continuando o mesmo a' gérir
a referida casa com 06 poderes já
conferidos.

Advogado Manoef José d.e Olivei­
ra:-Rua ela Republica,a,lltiga do Se­

Declaram mais que nada devem
nado n. 4.

n'esta praça ou fóra d'ella.

Santos, 10 de Julho de :1890.
5::1.2

POR

J. de A lenca?'

3° VOLUME

"VI

la.:ria3 altas do doutor V",1:

Caminha.

ANNUNCIOS

Desterro', 5 elE; Julho de 1890.

C. SCHj\.I�yF

1.'ENDE-SE um manekim com­

, pletamente novo por 12$000.
Para informações à rua de

Jéos Veiga n. 46.

ALUGA=SE
n r;(]za na r\-!-u d 11 Consti tu i

ção, on,d8 foi a sa patal'in do .

fa Ilecidú Ma noel Bi ttencourt
Trala-so nesta typogrc} phiB.



Chegou directamente
caixinhas de gomma al­
midon
100 RÉIS UMjl_

'BjlR'.,ATISSI)HO
A BRASI LEIRA
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e uraaUD �a �ang e
E ixir de velame e guaco

OI>

sem mercurl.O
COMPosmçÃo DE RAUlJVEUJU�

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de�{'ygiene
premiado com a medalha d: primerra classe 11,:\

exposiçãO provincial de 1888.
ende-se um terreno com

56 palmos de frente e 180
de fundos: sendo a frente
para a rua Áurea e os fun­
dos para a rua doRosario,
contiguo á casa dos her­

deiros do tenente coronel Sebas­
tião de Souza e Mello.
Para tratar á rua Trajano n. 37

. Este precioso depurativo do sangue,
.

que e�n. si reune
as mais altas propriedades tonicas e antl-syphIhÜcas, é reco­

nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos Escrophulas,Ulceras, Leucorrhéas,.ou flores brancas,
Cancros, Carbuncui.os, Roubas, Darthros, enfermldad�s. da pelle,

Necroses e nas outras moléstias de caracter Syp�ihtlCO.
As pessoas que fizerem �lS0 deste l?rodigioso.Depurativo

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum.

FRASCO . . 2 500 .

RAULiNO HORN & OLIVEiRJ�
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

que, na offlcina Neeeti a
Rua José Veiga '72,

Concerta-E e I,Iachinas de
Costura

DESTERRO

I

I I
li âire

d'E'
.

.·····.uropa OS

gUlnte�
que ven le sem rem

ceio de ompetidor.

rnente� �

s

ta-

en

Almido (gnmma) em caixas,
Tintas diversas.
Conservas.
Copos e ca lix de cristal.
Ricos sam peões Belgas.
VJdro t1 torcidas. ,

Pa pel im pressão.
» floretn e pczo.

Emvelopes, graridr, sortimento.
Ervll malte e massas em caixas (J caixinhas.

.

.RullHJças decimaes c lampeõos pra'corredor Itampadas para Clmil de meza.
1

Finalmente, mu!tissimos generos que seria impossível mencionnr todos •.
Tambem grande sorlimento á chegar d'Ernpa, que opportunamente se publicará.

enham xreguezes
recol baratilli

�

Compoteiras, fruteiras, aparelhos esp elhos.
Ricos quadros, sortimento lindo,
Camisas nara homem,
Gaitc:s. brmquedos. realejos, caixas muzica.
Fazendas, cabe! tores, colxes, meias, leucos.
Perfumarias. Illurninação á gio-no

•

Moinhos. facas, garfos, thezouras
Flores, enfeites para chapéos de senhora.
Camvctes,balnÍnhas para pão e fructas.
Pl'ensa's pari] copiar, pinceis
Colberes, louças .

perlcr xarque
.DE

onte-vidéo
DE

DE .

�JOI)t(�vidéo
2 Rua Trajano 2

O abaixo assignado declara
ao publico que vende far­
do a fardo, genero su­

perior e preço razo­

avel.

Adelimo José da C08ta

J. KlaesCia. partecipão aseus
amigos e antigos fregueses, que
acabao de estabelecer uma casa

de comrnissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e

habilitados' oíferecem todas as

vantagens a seus committentes.
Fazem adiantamentos a visto

elos conhecimentos e facilitãa
todas as transações ..

Proprietários da grande fa­
brica de FUMOS DA LUZ.

Lft'P\_GO 'DO J}\'í\_'DI}'I 'PU­
'BLlCO 42.

s, P�®oULO

J. KLAES & C."
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onde-se um 'prédio situ­
ado n'este porto de des­
embarque, com casa

grande demoradia, fei­
ta de pedra e cal, com
uma fabrica de cerveja
completamente arran­

jada, quintal e terreno
sufficiente para

-

con-

strucção de qualquer armazem

grande, aqueducto com Ulngran­
de tanque de ferro, contendo4000
litros, cozinha, casa de banhos,
etc., por junto, ou a fabrica d8 -

cerveja separada, por muito mo­
dico preço.

ULRICH ULIÚCHSEN

Cidade deJoinville,Maiode2890.

SABAO E VELAS

Graliue Fabrica

UNBCA
�laterial Superior

.
.

BÔAS MACHINAS I
Pessoal hablli�ado

DEPOSITO' SEMPRE SORTIDO

algodão) brancas e creme
i

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

I <

I
Preços c:ommodos

I
TORRE

d.

EIFFEL Aprompta-se qUalqU�r encommend
chegaram para o

BREVIDADE

armarivpo \II lELLA I MILITA0 JOSE: VILLELA

NO ARMAZEM DE F. CAJvIÊU & C. a

Rua de João Pinto-esquina da Conceigão

GAZETA DO SUL

ÁNOVAYORK
Relaçãodas pessoasque nos Estados da Sta, Catha­

rina e do Paraná solicitaram, seguros sobre suas vi-
,

das, á companhia Nova york-por intermedio do
agente geral dr. Bento Cavalcanti:

CIDADE DA LAGUNA
Josó Fornandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias ele Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza: Medeiros, negociante .

Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

� 6.000 «

$ 5.000 «

$ l.000 «

$ 5.000 d

s 4.000 «

$ 3.000 »

$ 2.500 »

$ 7.500 »

s 5.000 »

s 5.000 »

$ 2.000 ))

$ 1.500 »

$ 5.000 »

$ 2.500 «

s 5.000 «

. , $ 3.000 «

$ 2.000 «

s 2.000 «

$ 1.000 «

• $10.000 clollar
$lO.OOQ «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

:;; 5.000 «

s 5.000 «

S 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

Antonio J. B. Capanema, nogociante
TUBARÃO

João J. Nunes Teixeira, negociante
Martinho ela Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva, negociante

ITAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Wilerding

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino .F, de Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante. . . . . .

. Eng Currlm, negociante .,....

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
José Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin ....

PALMEIRA

João de Araujo França, negociante
José Borges de M. Ribas .

Adalberto Aloys Scheser .

Manuel Pires d'Aranio Vida Junior, pharrnaceutíco
Dr. José Franco Grilo medico . . . . . . .

Para informações, com os seguintes senhores:
Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A. Pin

to de Magalhães, Laguna; ou com o agente geral, hospedado no hotel Brazil

Bom emprego de eapitaJ
EThí c A I� B o R I U'

o abaixo assígnado vende sua propriedade situada nà séde
da villa do Garcias, um dos melhores pontos para negocio por
ser o encruzo das principaes estradas do lugar e ponto de partida'
para a que se estàconstruindo de rodagem para a Brusque. Con­
sta a ditapropriedade de 1 casa para morar corri excellentes com- -

modidades para família e para negocio; sendo a loja toda envi­
draçada; mais 3 ditas com paióes e deposites pára generos etc.,
etc. e bôa cocheira para animaes; sendo todas de madeira e co­

bertas de telha. Situadas n'um terreno que contem 123 braças
de frente com 200 de fundo e excellente agua. Vende-se barato.
Qualquer que Jeseje comprar póde entender-se verbalmente, ou
por escripto com o proprietario; que conforme as condições do
pretendente assim serà feito o preço.

ENGENHO DE SOOAR
J O mesmo faz venda de um dobrado com 14 mãos em perfeito
estado e com paióes para acommodar de cinco a seis mil alquei­
res de arroz, e a tafona para moer milho. Muito perto da séde da
villa e està situado n'um terreno que contem 200 braças de frente
com 700 de fundo, quasi todas de mattas virgens, e tendo em si
um bonito cafesal que já produzio o anno passado 230 arrobas
de café: assim corno mais 200 braças em quadro maisou menos

à uma margem que serve de pasto e que está todo cercado. Quem
pretender comprar queira dirigir-se pessoalmente ou por escri­
pto ao proprietário abaixo assignado, que será feito I.) menor pre­
ço possivel em vista das propostas do comprador.

LANCHÃO
Vende-se u.m de lote 500 alqueires, conbecido n'esta costa

por uma bôa vella e pelo nome N. S. DA GUIA. Està bem -pre­
parado e forrado' de cobre. Sahio ha pouco do estaleiro e foi
reformado quasi todo de novo; podendo quem o comprar, desfru­
ctar 6 ou 7 alll10S sem despeza alguma à excepção d'algum cala­
fêto ou desastre. Quem o pretender dirija-se por escripto ao

abaixo assignJdo, que vende barato; isto porque deseja mudar
sua residencia.

Villa do Garcias, 29 de Junho de 1890.

ANTONIO. MARIA DE SOUZA

I
VE' DEa=SEUM

em perfeito estado.
rata"se no ar arinha
IL LLA

c o N F E � T A R � A E B ! lH I R
Fornecimento paril bailes -Janlares-- baptisados-- casa

menlos- Preços commodos e l.uelo de primeiro qua:idade:
Empadas frescêls todos os dias e todo fl qualquer genero de

molhados escolhido e de magnifica ÇjuJ.lidade. .

Francisco O. Savedra

RU A JOSE VEI G A
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li&l,-� UNTeA CASA ESPECIAL r<1i"�D '1'0, 'i l'IbUU ati rsepuonca
'h.llo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
o Proprietario,

JOSÉ G-P.!LR_llIJ_)O YPORTELA

Iioberto

DO S'UL

MARCA VEADO
I EM

I fOFlT.ta

/ Especial :tUa-NoDo
Superior e sso lha

, .

I" '

, "'!' i' '., 1; rv , ", � h" ' " J • el- tarr l •

l 1 1 .

,

€>lt"if�n'{b mu.lítot)Ul",Eé)S para. queune r bagaço ou C;.S(:il de cak, ,":é?SaS lYtl;,�"U,a;iH .��"u,'lJlO:jS �e W 0; .OS, arnannos i.arnerros j�J( rsuucos para le���nl,u: agtw, Aradoi, tn�e ••�. �&(.!�p!dl'J pCll'd fnrllllla, Eilg��nbi)5 completos pur,1 beneficiar arroz, LHiluores, F"'df!llfdd()Jt..l ii VopOl, �bcnllllsmo completo para o Iabrtco do assuc .. r, \....orreiCl8 de sol,.. e de borra­Clm $\!.�'i."t'!0l'i�'�I· Olno �,;peeii:l! furü mnchinas.

Irçny,evso sortimento chegado directamente; cFi
lhl.fOpa.
Gravatas para lodos os gestos,

Gravatas para lodos os feitios.
Graüatas de iodas 3S côres,

Capora l ;\ti neíro
.,

De �xcenente gostoSernHl<J de Haüana

l
De bom paladar

/\. -I-:�,' -'1 Ir �zr� -'E7 I\vf"
I111perial

l"raco'e saborosor-� !'V/l _L� , 1 �� Flor-fina(<;.\ _,.� I.,�\: ,A' J �,
,_,j",_ _lt:ili... ���...... '��<l'b._ _,.L L I.._;_� �"" ....dlI _ '''_

,

u'
De fina escolha

n.mg-tobacco
Aromatico meio fraco

Ta.bac-blond
Fraco e delicioso

Capara] 'Brazil
Para cachimbo

Aymare
� melhor M alcance ele todos

T
'_ D 11 R A U L I V :8- I R A,Á 'I .Excellente cos�etico apI_lroyaclo e authorisarlo pelá iU"t;Pêcton� Geral de aygiene. nlogiado por toda a imprensa do ltio deJaneiro. '

I Preparado inoffensivo e muito usado para curar as ]i! 1,111-_compcueriores, bolsude ir as, caixas. eSCOV'JS. fios etc etc' nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completaltlente as sa:­Tudo por preços baraussimos e da melhor qualí.rade. I das e quaesquer manchas da pelle.
I Suavisa je refresca a cutis.

fi Gj1.ZEr�fo DO SUL está authorisada a receber
q ualq uer encommenda,

todos (IS moüeís ipdispensaüeis para uma casa

uraoatas de todos os preços.

DE

lSIuito fort�

Goyapo
Puro e apreciado

'ltio-Nouo
'Pomba

Gosto natural

--- (flUA do JoÃo 'PINTO -�-

)(ladeiras de iodas as qualidades.
CAL

TUOLOS
TELHAS

vmHOS
para todos os tamanhos

Joaquim Pedro Caneirão Junior.

'DIRECTAMENTE DA FAI3P.rCA

mo DE JANEIRO

, De 1. & .."ualidada
Ouro 'Preto

Gosto a.grad8;vel
'Barpacep3
j\raxá

Virgem superior

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

�� M!lLll�R.,1 .!! MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM P.litM­
PAP.A��ÃÓ NOCIVA

A' VENDA EM TODO O BRAZIL
Jose Francisco Correia C.

1t_IO DE JftNElf\o
CJr{�RUTARIAI

I ------------------.---_

ESPI�HASI
TH'YMOLiNA

R.Lt\.ULII'>-�O HORN'& OLlVEffiA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

.A. YCllU:,1. em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARLl

lliCHINAS A VAPOR

T � TT � " n '11 Tl SJ� ii. \� 11.1) ..J h JiJ

RODAS O' AGUA

TURBiNA

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

Epgevpos de serra, moendas de

capDa

,

/�f�.�'[f"rLI'
I

�. 'f'
'. ,

• .....
.! "

95 SOBRADO
,NEV-YORI. n. 96 Liberty �;rre"

. Java. CA.lXA DO C01f.RNIO 1""4. -


